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RESUMO

Em dezembro de 2019 foi descoberto o novo coronavirus, denominado SARS — Cov — 2 pela
Organiza¢dao Mundial de Saude. Mesmo diante de iniUmeras incertezas, é consensual que sua
transmissdo se dd através do contato pessoa — pessoa, e, por isso, medidas de distanciamento
social foram impostas em todo mundo com vista a reduzir a propagacdo da doenca. Nesse
sentido, boa parte dos aspectos da vida social foram redirecionados a plataformas digitais,
incluindo os relacionamentos sexuais e afetivos. Diante desse contexto, este estudo procurou
conhecer o comportamento sexual/afetivo de usuarios de plataformas digitais para sexo, em
tempos de coronavirus. Esta é uma pesquisa de natureza qualitativa, de carater exploratério
e descritivo que buscou investigar mulheres e homens usudrios(os) de plataformas digitais
para relacionamento afetivo/sexual, a partir da aplicagdo de um questionario semiestruturado
através do Google Formulario®. Os dados foram processados mediante o software Interface
de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ), o
qual gerou a nuvem de palavras mediante , organizados e analisados a partir da proposta de
Bardin. O grupo investigado foi composto por 75 participantes, homens e mulheres, a maioria
solteira, heterossexual, com predominio de pessoas entre 18 a 29 anos. A maior parte das(os)
participantes afirmou ter ensino superior incompleto e renda salarial de 1 — 4 salarios
minimos. Esse estudo evidenciou que o distanciamento social imposto pela pandemia
prejudicou as relagdes sexuais e afetivas, por isso, as tecnologias digitais foram vistas como o
principal meio para algum contato afetivo e sexual. Nesse sentido, as(os) participantes do
estudo aumentaram a frequéncia e o tempo de uso de midias digitais para sexo,
principalmente através do envio de fotos nuas, sexo por videochamada, consumo de
pornografia e masturbagao mutua. Percebeu-se que as inovag¢des advindas da tecnologia nao
supriram a necessidade do contato corpo — a — corpo, ressaltando a importancia da conexao
fisica entre as pessoas. Dentre as(os) participantes um subgrupo ponderou a possibilidade de
romper com a quarentena para manter o sexo em seu cotidiano. Por conseguinte, evidenciou-
se que a falta contato sexual pode ter causado sofrimento emocional e psicoldgico entre as(os)
participantes. Sendo assim, a vivéncia da sexualidade, através dos meios digitais aponta para
uma nova forma de abordar as rela¢des sexuais, o que torna o redirecionamento das praticas
profissionais e investimento no autocuidado imprescindiveis para o empoderamento e

liberdade dos sujeitos. Nesse contexto, torna-se oportuno e necessario o olhar sensivel da



Estratégia de Saude da Familia, cujo trabalho permeia a educacdo em saude, através de
orientagdes quanto ao contato fisico para vivéncia da sexualidade, tempo de uso das midias,

auto exposicao e identificacdo de sinais e sintomas que dao pistas de sofrimento mental.

Palavras-chave: Sexualidade; Sexo; Plataformas digitais e COVID19
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1 INTRODUCAO

SARS — Cov — 2 (severe acute respiratory syndrome coronavirus 2) € o nome de um novo virus
que afeta as vias respiratdrias inferiores e teve sua descoberta em dezembro de 2019, na
cidade Wuhan na China. A OMS nomeou oficialmente a nova doenca como COVID19
(coronavirus disease 2019) e, em marco de 2020, a reconheceu como uma pandemia mundial
(OMS,2020).

No Brasil, o Ministério da Saude realizou medidas para evitar a eminente chegada do novo
virus no pais, no entanto, apds a confirmagdo do primeiro caso de COVID 19, sua disseminagao
no territdrio brasileiro ocorreu de forma rapida e alarmante, em menos de um més, por
conseguinte, o Ministério da saude afirmou a transmissao comunitdria da doenga e sua
presenca em diversos Estados brasileiros (OLIVEIRA et al, 2020; ADHIKARI,2020).

Mesmo diante de inUmeras incertezas quanto ao comportamento do virus, é consensual que
sua transmissdo é sustentada pelo contato préximo humano — humano (AMWI et a/,2020).
Dessa forma, limitar o contato entre as pessoas tem sido visto como a medida mais eficaz de
interromper a cadeia de transmissdo e por este motivo muitos paises adotaram a quarentena
ou o isolamento social como estratégia comunitdria para combater o novo virus
(USHER,2020).

Diante disto, a sociedade foi surpreendida com a necessidade de romper com suas rela¢Ges
para se proteger. A pandemia resultante do novo SARS — Cov — 2 (severe acute respiratory
syndrome coronavirus 2) praticamente obrigou familias, amigos e afetos a se distanciarem
para retardar a disseminacdo da infec¢do, com isso o isolamento social proporcionou
mudancas abrutas na forma de relacionamentos entre os individuos tornando o mundo digital
o principal meio para este.

Nesse contexto, a cultura digital passou a sustentar os vinculos entre os individuos, a maioria
dos aspectos da vida social foram redirecionadas a plataformas digitais como educacao,
atendimento médico e psicolégico, trabalho, reunides de amigos e familiares e
relacionamento afetivos sexuais (LLEWELLYN,2020).

Devido ao isolamento social, os sujeitos tem passado mais tempo em frente as telas com o

propdsito de manter contato com amigos, familia e pessoas objeto de seu afeto, por isso na



guarentena ocorreu um acentuado aumento no nimero de downloads e tempo de uso de
aplicativos para relacionamentos, nao somente isso, sites em todo mundo presenciaram o
incremento de novos usudarios (PRIMO,2020; USTUN,2020).

De fato, a pandemia diminui as oportunidades para sexo, e da mesma maneira que todas as
relagOes interpessoais, a sexualidade encontrou no meio digital uma forma de adaptacdo aos
limites impostos pelo novo virus. Lehmiller et al, 2020 apontam que durante a pandemia
houve intensificacdo no envio de fotos com exposicio de partes do corpo, maior
compartilhamento de fantasias sexuais, mais frequéncia no sexo por videochamada,
masturbacdo e assistir a pornografia.

Nesse sentido, a sexualidade é algo inerente do individuo, ela deve ser discutida ndo apenas
como uma caracteristica bioldgica, mas, de uma forma multidimensional. O sexo ndo tem o
fim apenas para perpetuacdo da espécie humana, mas também de afetividade e erotismo que
sdo fundamentais para o bem-estar emocional e psicoldgico (VEIGA-NETO,2019). Por isso, a
diminuicdo de oportunidades sexuais pode trazer sofrimento psicoldgico e emocional aos
individuos e resultar em prejuizos a saide mental, como aumento dos niveis de ansiedade,
sentimentos de solidao e infelicidade, e quadros depressivos (ZHANG et al, 2020), o que exige
um olhar diferenciado, principalmente a partir das equipes de saude.

Nesse cendrio a Estratégia de Saude da Familia sendo porta de entrada para o Sistema unico
de saude, ganha énfase, uma vez que tem como elementos centrais acdes promocdo da saude
e a prevencdo de doencas (BRASIL,2017). A educacdo em saude se caracteriza como uma
importante ferramenta no desenvolvimento do cuidado, através de a¢des educativas sob uma
perspectiva emancipadora, participativa e criativa (ALVES, 2020; TAFURI; DOS SANTOS;
ZAGO,2020).

Sendo assim, questiona-se: Como se dd o comportamento sexual de usudrios(as) de
plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavirus? O
interesse por essa pesquisa surge das discussdes na disciplina de salude coletiva no curso de
enfermagem, a partir de reflexdes sobre a sexualidade na pandemia.

Esse estudo mostra-se relevante ao passo que se propde discutir sobre a vivéncia da

sexualidade na pandemia, tema pouco explorado no campo cientifico.



2 OBJETIVOS

GERAL
Conhecer o comportamento sexual de usudrios(as) de plataformas digitais para

relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavirus;

-ESPECIFICOS

Identificar a frequéncia de acesso de usuadrios(as) junto a plataformas digitais para
relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavirus;

Observar elementos que contribuem para o acesso de usudrios(as) as plataformas digitais para
relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavirus;

Identificar a nogdo de risco a saude entre usudrios(as) de plataformas digitais para

relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavirus;
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3 FUNDAMENTAGAO TEORICA

Em dezembro de 2019, as autoridades sanitarias chinesas realizaram um alerta a Organizagao
Mundial da Saude (OMS) sobre casos de pneumonia severa com etiologia desconhecida na
cidade de Wuhan na provincia de Hubei no centro da China. Em janeiro de 2020 o novo
coronavirus, originalmente abreviado como CoV-2019 pela OMS, foi identificado por meio de
uma andlise da amostra de swab. Mais tarde, esse patdégeno foi renomeado como: severe
acute respiratory sundrome coranavirus 2 (SARS — Cov — 2) pelo Grupo de estudos sobre o
coranavirus e a doenga foi nomeada coranavirus 2019 (COVID 19) pela OMS. Por conseguinte,
com o aumento numero de casos na China e também a detec¢do da doenca em dezoito paises,
foi declarado o surto da SARS — CoV — 2 (HARAPAN et al, 2020).

A COVID19 é sem duvida um problema de saude publica mundial, a velocidade de
preocupacao do patégeno sdo motivo de grande preocupagdo — o surto da doenga que teve
inicio em dezembro na China alcancou 85 paises/territorios em margco de 2020
(HEYMANN,2020). Diante deste cenario a OMS declarou a COVID19 como uma pandemia
reconhecendo a disseminagao do virus em varios paises e regides do mundo. De acordo com
relatérios da OMS, no més de maio de 2020, o virus estava presente em 215 paises, areas ou
territérios sendo que haviam 3.181.642 casos confirmados e o nimero de mortos era em
torno de 224.301 (OMS,2020).

No Brasil, as medidas de combate ao virus tiveram inicio rapido e essa foi uma postura
plausivel baseado no cenario mundial da doenga. Em consonancia com as entidades
internacionais de saude, no més de fevereiro, o Brasil declarou emergéncia Nacional de Saude
Publica e diversas medidas foram tomadas mediante a um cendario eminente de infeccdo
(CRODA J et al, 2020). O primeiro caso foi confirmado no Brasil e na América Latina em 26 de
fevereiro de 2020, no Estado de S3o Paulo. Desde entdo a doencga se propagou rapidamente,
em menos de um més, com a primeira morte divulgada em 17 de margo. Segundo boletins
epidemioldgicos do Ministério da Saude (2020), o pais ja registrou mais de 100 mil casos
confirmados e acima de 11 mil mortes (OLIVEIRA et al, 2020).

Embora os avancos sobre o conhecimento do patégeno e do processo de adoecimento
tenham sido rapidos, ndo superaram a velocidade de propagacao e por este motivo a principal

medida preconizada para minimizar a disseminacao da infec¢do foi o isolamento social. No



11

ultimo ano, bilhdes de pessoas permaneceram em quarentena nas suas proprias casas, oS
paises decretaram o fechamento dos comércios, escolas e locais que proporcionassem
aglomeracdes e para muitos as atividades de rotina foram drasticamente alteradas e a
normalidade da vida diaria se tornou incerta (BANERJEE,2020). Portanto, a populagao buscou
novas formas de vivenciar as relagdes sociais e com isso as plataformas de digitais se tornaram
protagonistas. Logo, quase todos os aspectos da vida social foram redirecionados por meio de
aplicativos de videoconferéncia, educagdo, atendimento médico e psicoldgico, trabalho,
reunides de amigos e familiares e a vivéncia da sexualidade ndo fugiu desse contexto
(LLEWELLYN,2020).

Diante desse cendrio inusitado, a preocupacdo com a saude mental dos individuos tornou —se
pertinente, e, por isso, artigos foram publicados para elucidar quais seriam os impactos da
pandemia nas relagdes sociais e de forma sucinta os principais temas abordados sao: os riscos
de disturbios agudos de stress, insbnia, sofrimento emocional, transtornos de humor,
sintomas depressivos, ansiedade, estresse, frustacdo, tédio e soliddo (USHER,2020). No
entanto, embora a tematica sexualidade tenha uma grande relevancia social as publicacdes
com esse tema no periodo da pandemia por COVID19 sdo praticamente inexistentes.

A sexualidade é construida por um processo continuo de experiéncias e aprendizados
baseados em concepg¢des sociais, culturais e histéricas. Foucault (1985), filosofo francés,
buscou enfatizar que o sexo era algo que é preciso ser analisado, vigiado e transformado em
discurso. Ele também afirma que a sexualidade esta associada aos acontecimentos sociais e
que limitar sua definicdo apenas ao sexo bioldgico e reproducdo ndo elucidada sua
abrangéncia, na verdade, ela é resultante dos sentidos e valores de cada um, de sua conduta,
das séries de deveres que adota, dos prazeres que conhece e aspira seus sentimentos e dos
aspectos culturais da sociedade moderna (VEIGA — NETO, 2019).

Logo, baseado no pressuposto de Foucault (1985) e diante do cendrio atual, uma breve
andlise sobre a transformac¢do da sexualidade mediante a popularizagao da internet se faz
pertinente. Em meados dos anos 2000, com o surgimento das novas categorias de aparelhos
celulares — smartphones - com rapidas conexdes remotas se tornou possivel aos sujeitos
produzir e compartilhar em tempo real fotos, videos e mensagens. A denominada cultura
digital, trouxe consigo a “livre — expressao” de tornar publica as relagdes sociais, opinides,

conteudo préprio e de interesse, a vida pessoal e especialmente uma maior exposicdo da
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sexualidade e do corpo. Dentre as diversas problematicas estudas nas mudancas na vivéncia
da sexualidade neste contexto, destaca-se: a preocupagao com disseminagao da pornografia,
o surgimento de uma nova modalidade de relagdes sexuais - cibersexo - e o risco de abuso
digital nos relacionamentos afetivos — sexuais (FLACH E DESLANDES, 2017).

A pornografia sempre existiu; mas, como advento da internet e a facilidade do acesso aos
conteudos pornograficos, ela se tornou maior e livre de risco de estigma. Além disso, com as
facilidades do manejo nas novas tecnologias qualquer pessoa é um produtor de conteldo
pornografico em potencial, com uso de webcams, blogs e outros meios virtuais o usudario pode
vir a se tornar o préprio realizador e divulgador de pornografia na rede, em muitos casos com
conteudo que passam a desafiar os imperativos estéticos mais comerciais. Enquanto a
pornografia poderia ser traduzida como uma forma do individuo usufruir de seus desejos
sexuais por meio da visualizacdo de fotos e videos, o cibersexo é uma nova modalidade de
relagOes sexuais mediada por computadores ou pela internet (por isso o prefixo ciber). Dessa
forma, o individuo pode simular o ato sexual através de avatares criados em plataformas
digitais ou de plataformas de prostituicdo utilizando a webcam (GRUBBS,2019; NETO e
CECCARELLI,2015).

As problematicas sobre esse tipo de comportamento sexual sdo muitas, porém, se pode
destacar: que o individuo pode assumir um perfil falso e com isso ter uma sensacdo de
liberdade tal para vivenciar experiéncias que sdo julgadas inaceitdveis no mundo real, ou seja,
sdo havendo limites para o que seria sauddvel em seu desejo sexual; o cibersexo pode ser um
potencial causador de crime sexual, sendo que os perigos permeiam a pedofilia, a exploracao
sexual e assédio on line; essa forma de relacdo sexual pode resultar em descontrole nos
impulsos seguido por uma compulsdo, ou seja, a intensidade e a frequéncia do uso acarretam
consequéncias em outros aspectos da vida (REZENDE E WINOGRAD,2016).

O abuso digital nas relagGes afetivo — sexuais € uma nova expressdao da violéncia entre
parceiros intimos ou ndo. Trés tipos abusos digitais podem ser identificados:
controle/monitoramento, pornografia de vinganca e agressdo direta. O primeiro realizado de
forma discreta e andbnima, com o propdsito de verificar as acdes do parceiro na rede virtual
trazendo uma falsa ideia de poder e controle. A segunda e a terceira representam atos
destinados a causar danos ou um desafeto ao parceiro, como ameacar, insultar, espalhar

informacgdes falsas e/ou depreciativas e conteldos intimos (fotos e/ou videos contendo
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relacGes sexuais), proporcionado uma humilhacdo publica, acarretando em danos a
integridade moral e a imagem dos individuos (FLACH E DESLANDES, 2017).

Ainda vale destacar o perfil dos consumidores de conteldo pornografico online. Em um
estudo realizado com estudantes portugueses jovens, com idade entre 18 e 30 anos, buscou
evidenciar se havia diferenca entre o publico masculino e feminino quanto ao uso de contetdo
pornografico online e concluiu que os homens acessam com maior frequéncia este conteudo,
apresentam sexualidade norteada pela dimensdo do prazer (com maior propensao a sexo sem
vinculos afetivos e com varios parceiros sexuais) dando assim a entender que esse publico tem
atitudes sexuais mais liberais (GOMES et al, 2019).

Nota-se que a sexualidade foi descontruida e reconstruida e medida que os lagos sociais foram
sofrendo mudancas. Atualmente, amores correspondidos ou nao, relacdes afetivas — sexuais
iniciadas e desfeitas, fotos e videos intimos, podem ser compartilhados e vistos por uma
multiddo de espectadores independentemente de fronteiras ou demarcacdes territoriais
fixas. A soliddo pode ser resolvida com aplicativos de encontros, o desejo sexual pode ser
satisfeito em plataformas digitais de servicos sexuais e esse novo modo de vivenciar a
sexualidade foi potencializado pelo contexto de isolamento social e pandemia (GRUBBS,2019;
FONSECA et al, 2020).

Dessa forma, houve o aumento consideravel do consumo de sites pornograficos, com
incremento da prostituicdo por meios digitais, da masturbacao, das postagens de teor sexual
nas plataformas digitais (LEHMILLER et al, 2021). Também, chama a atenc¢do o consumo de
pornografia e sexo online relacionando algum tipo de fantasia sexual e coronavirus, muitos
usuarios utilizam mascaras descartaveis, luvas e dlcool em gel no momento do sexo (ZATTONI
etal, 2020)

Portanto, a utilizacdo das plataformas digitais para a vivencia da sexualidade no contexto de
isolamento tem riscos incertos. Embora seja uma temdatica com bastante relevancia social, as
publicagbes com foco na sexualidade e desejo em tempos de coronavirus sdo incipientes,
Alpalhdo e Filipe (2020) em seu estudo, questionam-se sobre as mudancas na maneira como
as pessoas vivem sua sexualidade e a possibilidade de comportamento de risco, sendo essa
uma indagacao necessdria quando se pensa nos desfechos possiveis relacionados a essa

tematica.
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Nesse sentido, é importante destacar que a sexualidade é uma dimensao vital da vida e nado
se restringe apenas a meta reprodutiva, sendo fundamental nas relagdes amorosas e o lago
afetivo entre as pessoas, portanto mostra-se como um aspecto fundamental na qualidade de
vida e bem-estar dos individuos (ALVES, 2020). Desse modo, torna-se essencial a assisténcia a
saude sexual, com vistas em promocdo, prevencdo e cuidado de agravos relacionados a
vivencia da sexualidade através das midias digitais, tarefa essa que nao é simples devido a alta
complexidade que envolve o cuidado dessa nova dimensdo dos relacionamentos sexuais
(BRASIL,2013; RESENDE et al, 2020). Dessa forma, a Aten¢do Bdsica ou Primaria se constitui
estratégia primordial no cuidado aos individuos, pois se é a porta de entrada no sistema Unico
de saude (SUS) para todas as necessidades e problemas, além de fornecer atencdo a pessoa —
nao focada apenas na enfermidade — em todas as suas condigdes considerando sua
singularidade e insergdo sociocultural (MACINKI E MENDONCA, 2018; BELFORT; COSTA;
MONTEIRO, 2021).

O Ministério da Saude (MS) define a Atencdo Primdria em saude (APS), como um conjunto de
acdes, no ambito individual e coletivo, que abrange a promocdo e a protecdo da saude, a
prevencao de agravos, o diagndstico e o tratamento de salde mais comuns e relevantes da
populacdo, a reabilitacdo e a manutencdo da saude (BRASIL, 2017). Portanto, a APS pode ser
considerada um importante pilar frente a situac¢des criticas de saude, tal como a pandemia
causada pelo novo coronavirus (SARTI et al,2020).

Dentro da proposta de atuacdo da APS, tem-se a Estratégia de Saude da Familia (ESF) como
um servico responsavel por captar as pessoas na comunidade adscrita e desenvolver agées
integrais e resolutivas, como prevencdao e promoc¢ao de saude. Logo, tem um papel
fundamental na resposta frente a COVID19 com oferecendo resolutividade ao identificar de
forma precoce de casos da doengca que devem ser encaminhados a servicos de maior
complexidade (JAPIASSU et al,.2020).

Diante dessas informacgdes, observa-se que a tematica da vivencia da sexualidade no periodo
da pandemia mostra diversas facetas as quais colocam-se como desafios a serem superados,
mas também como oportunidade de aprendizado para os grupos envolvidos, quer sejam

usuarios, profissionais e gestores de servicos de salde.
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4 METODO

Diante do objetivo e finalidade apresentados, optou-se por desenvolver um estudo de
natureza qualitativa e de carater exploratério e descritivo, acerca do comportamento sexual
em tempo de coronavirus. Nesse contexto, considera-se a abordagem qualitativa adequada
ao objeto e objetivos desta pesquisa, sobretudo, por possibilitar a compreensao do contexto
social em que se localizam as(os) participantes deste estudo, as relagbes sociais, a
compreensdao de exposicdo e as estratégias para a vivéncia da sexualidade em tempos de
coronavirus.

Desse modo, considerando a importancia de refletirmos acerca das praticas sexuais, optou-
se, por investigar mulheres e homens usudrios(os) de plataformas digitais para
relacionamento afetivo/sexual. Foram excluidos do estudo pessoas menores de 18 anos ou
com transtorno mental que inviabilize a participa¢ao na pesquisa.

Com o intuito de alcancar o objetivo do estudo, a coleta foi realizada a partir da aplicacdo um
guestiondrio semiestruturado elaborado e aplicado através do Google Formuldrio® contendo,
inicialmente, o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) com informacgdes sobre o
objetivo da pesquisa, como seria realizado, os riscos e beneficios e confidencialidade. O
instrumento de coleta foi dividido em duas partes, sendo a primeira com seis perguntas de
cunho socioecondmico, e a segunda, contendo sete questdes, as quais abordaram o objeto da
pesquisa em questao.

O instrumento de pesquisa foi disponibilizado as(aos) participantes, mediante do envio do
link, através do e-mail e aplicativos que facilitaram a comunicagdo. Para a inclusdo de
participantes no estudo foi utilizada a técnica de amostragem ndo probabilistica Bola de Neve
(snowball sampling), a partir da qual participantes convidam novos(as) depoentes (DEWES,
2013). Esse convite se deu por meio de divulgacdo através das redes sociais, aplicativo
Whatsapp® ou outros meios.

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a op¢do de aceite para participacao
na pesquisa foram dispostos no formuldrio, com informagdes prévias as questdes inerentes
ao objeto de pesquisa.

As respostas das(os) depoentes foram dispostas no programa Excel® em forma de tabela, de

acordo com discussao de cada participante. Em seguida, foi realizada a constru¢do do corpus
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através da analise de conteudo que é uma técnica para analise de comunicagdes, que ira
inquirir o que foi dito na coleta de dados ou observado pelo pesquisador, para tanto, na
analise do material, os dados sdao classificados em temas ou categorias para auxiliar na
compreensado do que esta por tras dos discursos (MENDES,2017). Para este estudo optou-se
pela técnica proposta por Bardin (2011), que se constitui na organizacdo dos discursos em trés
fases: pré- analise, exploracdo do material e tratamento dos resultados, inferéncia e
interpretacao.

A primeira fase compreendeu uma leitura geral do material coletado, em sequéncia foi
realizada a organizacdo dos dados no programa Excel®. Apds a organizacdo o material foi
explorado e analisado, a partir de codificacdo de unidade de registro. Na préxima fase, as
respostas foram agrupadas por sentido em quatro categorias: ‘motivos que contribuiriam para
o uso de plataformas digitais’, ‘vivencia da sexualidade durante a pandemia’, ‘uso de
plataformas digitais durante a pandemia’ e ‘nogao de risco a saude durante a pandemia’ e a
‘vivencia da sexualidade’. Por fim, a interpretacao e inferéncia dos resultados se constituiu na
analise comparativa entre todas as categorias existentes, em que se observou tanto os
aspectos semelhantes quanto os elementos diferentes na fala das(os) depoentes.

Na sequéncia, as respostas foram importadas para o programa Word®, a partir disso, foi
realizada a construcdo do corpus para analise textual no software IRAMUTEQ (Interface de R
pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). O IRAMUTEQ
possibilitou uma enorme opc¢do de organizacdo dos dados, principalmente no que tange as
questdes de imagens graficas. Nesse trabalho, optou-se pela utilizagdo da nuvem de palavras.
Ademias, o presente projeto foi aprovado pelo Comité de ética em Pesquisa (BRASIL, 2012),
sob CAAE n2 37053620.7.0000.0023 e seguiu o que preconiza os aspectos bioéticos que sdo:
ndo maleficéncia, beneficéncia, autonomia, justica e equidade, primando sempre a dignidade
humana sobre a pesquisa cientifica e a confidencialidade e anonimato das pessoas
participantes. Nesse sentido, o trecho das falas das(os) depoentes foram identificados com a
letra R, seguido de um numero baseado na ordem de participacdo na pesquisa pela(o)

depoente.
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5 RESULTADOS E DISCUSSAO

Este estudo contou com 75 participantes, de ambos os sexos, a maioria solteira (61,3%),
heterossexual (58,6%), com faixa etaria geral de participagdo de 18 e 59 anos, com predominio
de pessoas entre 18 a 29 anos. A maior parte das(os) depoentes (56%) afirmou ter ensino
superior incompleto, 69,3 % dos (as) participantes afirmou ter renda salarial de 1 — 4 salarios
minimos.

As respostas foram inicialmente lematizadas e agrupadas por significados semelhantes por
nucleo de sentido, processaram-nas em seguida, mediante o software IRAMUTEQ, o qual

gerou o grafico 1.

Grafico 1 - Nuvem de palavras.
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Fonte: elaborado pela autora.

A nuvem de palavras apresenta-se mediante a correlacdo dos termos mais frequentes e da
visibilidade aos mais relevantes, cuja aparéncia se destaca em um tamanho maior. Percebe-
se, a partir desses parametros, que o termo ‘pessoa’ apresenta maior relevancia entre as(os)

participantes desse estudo, sendo o elemento que mais se destaca a partir do critério de
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frequéncia. Registram-se, também, a ocorréncia de termos relacionados a vivéncia da
sexualidade, representado pelos termos ‘sexual’, ‘sexo’, ‘conhecer’ e ‘relagcdo’, bem como o
uso de aplicativos, representado pelos termos ‘uso’, ‘usar’ e aplicativo, a partir do contexto
- . . . ., A .
pandémico, evidenciado pelo termo ‘pandemia’, com alta frequéncia. Outros termos também
se relacionam aos elementos citados, a exemplo do ‘Tinder’, como plataforma de frequente

uso entre o grupo investigado.

Na analise do conteudo dos dados coletados proposta por Bardin (2011), observou-se que os
termos contidos na nuvem de palavras também se mostraram relevantes. Para o grupo
investigado o isolamento social imposto pela pandemia prejudicou os relacionamentos
sexuais e afetivos. Ficou explicito no discurso das (0s) participantes, o impacto negativo que a
quarentena compulséria trouxe a sexualidade. A palavra ‘pandemia’ correlacionada aos
termos mais frequentes na nuvem de palavras conota o olhar das(os) participantes para o
novo virus e como este prejudicou o contato afetivo e sexual. Além disso, o medo do contagio
do virus causador da Covid19 mostrou-se como principal motivador do isolamento social,

como pode ser visto nos excertos abaixo:

“Complicado [a vivéncia da sexualidade], ndo posso me arriscar por ter uma pessoa
de risco em minha casa e também arriscar a vida de outro individuo. Prefiro ficar

sem sexo” (P18).

“Vivéncia [sexualidade], de apenas uso da masturbagéo, ndo me sinto confortavel
em me encontrar com outra pessoa, aumentando o risco de contdgio para mim e
minha familia, apenas para satisfazer um desejo que eu sozinha consigo trazer.
Ndo tenho a visdo que a relagdo sexual seja algo necessdria na minha vida, e que
seja de urgéncia se comunicar com alheios para trazer desejos. Prefiro esperar a

pandemia acabar” (P24)

“PESSIMO [a vivéncia da sexualidade], sem transar desde de Julho tendo que lutar
contra meu desejo de ter alguém pelo fato de ndo ter sequranga suficiente pra

isso” (P20).
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Relacionar-se fisicamente durante a pandemia, tornou-se sindbnimo de risco a saude. E
prevalente no discurso das(os) participantes a nog¢do de que o contato fisico oferece chances
de adquirir a infeccdo pelo novo coronavirus, porém, também chama a atencdo a quantidade
de depoentes que pondera ignorar o risco de contdgio, ou encontrar outros meios, para

manter o sexo em seu cotidiano:

E algo complicado [sexo na pandemia], porque sexo é algo fisico e por consequéncia
da covid as pessoas estdo cada vez mais afastadas por causa do isolamento, a procura
por outros meios de prazer aumentam e também tem pessoas que preferem correr o
risco e ir cometer o ato, sexual ai vai de cada um qual escolha serd mais benéfica para

sua necessidade(P56).

Um risco [sexo na pandemia], mas ao mesmo tempo, pegar énibus e metrd é um risco,
mercado, padaria, lazeres em geral, tudo é um risco. O tesdo fala mais alto que o

medo (P28).

As pessoas vdo atrds do prazer de qualquer forma, tendo contato ou ndo com outra

pessoa e até furando o isolamento social (P55).

Acredito que devemos ter pessoas confidveis para ter relagbes sexuais em meio a

pandemia devido ao risco de contaminacgéo (P40).

O sexo é considerado uma forma de modular o estresse, proporcionar bem-estar fisico e
mental e, também, constitui um aspecto essencial na dinamica de relacionamentos afetivos.
E compreensivel que o grupo investigado ressalte a ligacdo afetiva entre as pessoas, uma vez
que as palavras ‘relacdo’, ‘relacionamento’ e ‘parceiro’ foram proeminentes na nuvem de
palavras. Entdo, sob essa perspectiva, a possibilidade de abstinéncia sexual involuntaria

advinda do isolamento social, pode causar angustia e sofrimento psicoldgico, o que é ser
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insuportavel para algumas pessoas, as quais tem como caminho a opc¢ao pelo risco de contdgio
a ficarem sem sexo (BANERJEE E RAO, 2020).

Os termos ‘sexo’ e ‘sexual’ foram evidenciados na nuvem de palavras, o que demonstra o
desejo dos (as) participantes por sexo, por contato sexual mutuo e pela vivencias de seus
anseios sexuais.

Diante da impossibilidade do contato fisico, a sexualidade ganhou novas formas e tem sido
vivida, com frequéncia, através das telas de celulares, tablets e computadores (PRIMO, 2020).
Evidenciou-se, na fala das(os) participantes, que a falta de sexo é o principal elemento para
procura por plataformas digitais para relacionamentos afetivos — sexuais, como exposto

abaixo:

“Devido ao rdpido contdgio e os perigos que o COVID trouxe, em tempos de

pandemia as tecnologias digitais sGo o caminho mais seguro [para sexo]” (PO7).

“E uma experiéncia diferente [sexo por meios digitais], mas com todos os
acontecimentos nos ultimos tempos é uma boa saida para conseguir ter uma

experiéncia sexual”. (P21).

“E uma boa op¢do para o momento que estamos presenciando [sexo por meios
digitais], passa a ser uma forma de se conhecer e conhecer desejos sexuais

proprios, evitando a contaminag¢do do novo coronavirus” (P60).

Acho que é uma possibilidade vidvel, [sexo por meios digitais], que para mim ndo
substitui o sexo presencial, mas satisfaz minha necessidade de explorar a
sexualidade com outra pessoa. A experiéncia pode ser tdo intensa quanto alguns

encontros presenciais (P47).

O tédio, estresse e a soliddo também s3ao elementos que parecem ter contribuido para o maior
acesso as midias digitais para sexo. De Oliveira e Carvalho (2020), em uma revisdo sistematica

da literatura, identificaram a vinculagdo entre tédio e aumento com relagdo a pratica do sexo
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on-line. A razdo disso esta atribuida a busca de novidades para reduzir a monotonia causada

pela quarentena, e, também, aumentar a excitacao, conforme pode ser visto nas falas a seguir:

[como se deu o uso de plataformas digitais na pandemia] Antes do corona, porém
[por conta da pandemia] se tornou ainda maior por um tempo, por conta de todo
tempo em casa traz mais caréncia em certos dias sozinhas, querendo um parceiro

(P20).

Comecei usa [plataformas digitais para sexo] por uma questéo mais de tédio e

passa tempo, jd que estava dificil sair para acontecer alguma coisa (P64).

Desse modo, midias digitais se tornaram as principais mediadoras das relagdes sociais e
afetivas, sendo utilizadas como estratégias de enfrentamento ao distanciamento e, também,
constituindo como uma das poucas formas de adaptacdo aos limites impostos pelo novo virus
(DE PAULO; DAMAZIO; QUARESMA, 2021). Ustun (2020) avaliou que para suportar a
quarentena as pessoas tém buscado mais contato com amigos através de plataformas digitais
e, portanto, tem permanecido mais tempo on-line. Primo (2020) afirma que houve um intenso
aumento no uso de aplicativos para relacionamentos por conta da pandemia, inclusive com
acréscimo de novos usudrios, antes alheios a cultura digital.

Quando questionadas(os) sobre a frequéncia do uso de plataformas digitais no contexto da
pandemia, as(os) participantes divergiram em seus discursos. Parte das(os) depoentes afirma

nao ter interesse ou nunca ter usado midias digitais para sexo:

Ndo faria [sexo por plataformas digitais], porém ndo julgo, nGo cometendo

nenhum crime, cada um acho seu jeito de sentir prazer (P61).

Ndo tenho curiosidade, acho que nGo me satisfaria [sexo por plataformas digitais],

(P62).

Ndo é pra mim [sexo por plataformas digitais], nGo vejo nenhuma graga (P63).
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Por outro lado, a maioria das depoentes afirma aumento quanto ao uso de aplicativos e sites
para relacionamentos afetivos. Nota-se que a palavra ‘aplicativo’ teve considerdvel frequéncia
na fala das(os) participantes, o que pode ser visto na nuvem de palavras, além disso, os termos
‘achar’, ‘usar’, ‘uso ‘e ‘conhecer’, também conotam o uso de aplicativos para relacionamento
afetivo e sexual pelos (as) participantes. O uso de plataformas digitais para sexo, entre as(os)
depoentes, se deu principalmente através do envio de fotos nuas, sexo por videochamada,
consumo de pornografia e masturbacdo mutua sdo, no contexto da pandemia, as formas de

obter sexo.

“Sim [utilizou plataformas digitais], encontrei algumas pessoas através do Tinder®

e tive relagbes com algumas delas”. (P27)

“I[como se deu o uso de plataformas digitais na pandemia] Tinder®, mas apenas

para conversas. Sem encontros fisicos”. (P34)

[como se deu o uso de plataformas digitais na pandemia] Trocas de

mensagens/flerte e depois redes sociais especificas para relacionamentos (P23)

Sim [usei de plataformas digitais na pandemia], masturbagGo mutua durante

videochamadas (P40).

Nesse sentido, Lehmiller et al (2020) afirmam que durante a pandemia houve um aumento
nas pesquisas de conteldo pornografico, vendas de brinquedos sexuais, downloads de
aplicativos de namoro e aumento de postagens com tema erético nas redes sociais, e nao
somente isso, também houve novos acréscimos a vida sexual com intensificagao no envio de
fotos com exposicdo de partes do corpo, maior compartilhamento de fantasias sexuais, mais
frequéncia no sexo por videochamada, masturbacdo e consumo de pornografia, como

mencionado pelas(os) participantes da pesquisa:
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“Sim [relagcbes sexuais através das plataformas digitais], com vdrios[parceiros]
inclusive, as vezes dava vontade, faziamos por chamada de video, ele se

masturbando Id e eu aqui”. (P28)

“Ndo a relagdo sexual em si, apenas o envio de fotos” (P6)

“Sim [relacbes sexuais através das plataformas digitais], trocas de nudes e

videochamadas”. (P21)

[vivencia da sexualidade na pandemia] Masturbag¢éo. Vendo pornografia (P18)

Assim, embora a incorporagao de novas atividades sexuais tenha trazido melhorias, essas
inovacoes ndo supriram por completo a necessidade do contato corpo-a-corpo, ressaltando a
importancia da conexao fisica entre as pessoas. A palavra ‘pessoa’, elemento que mais se
destaca a partir do critério de frequéncia na nuvem de palavras, revela a busca das(os)
participante pela aproximacgao, pelo conhecer, pelo contato com o outro para a vivéncia da

sua sexualidade.

De acordo com o conceito psicanalitico de Freud (1997), a sexualidade ndo tem apenas o fim
de procriacdao, e sim prazer, afetividade e erotismo, sendo necessaria para a felicidade e
satisfacdo dos individuos em seus relacionamentos interpessoais (DE CARVALHO NOVELLI,
2020). E comum no discurso das(os) depoentes a ressalva de que apesar de ter sido util, a

vivéncia da sexualidade de forma virtual ndo supre a necessidade de contato pessoa - pessoa:

“No contexto de pandemia foi necessdrio [0 uso de plataformas digitais]. Acho

bom, mas nada supera o contato fisico”. (P21)

“Acho que é uma possibilidade vidvel [o uso das plataformas digitais], que para
mim ndo substitui o sexo presencial, mas satisfaz minha necessidade de explorar a

sexualidade com outra pessoa” (P26).
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Ruim, [o uso das plataformas digitais para sexo], pois o sexo virtual por meio de

videochamadas obviamente ndo é igual a relacdo sexual presencial (P40)

A pratica sexual possui um papel crucial para a saude emocional e psicolédgica dos individuos.
Para Freud (1997), o homem €&, em esséncia, um ser sexual, portanto, usufruir da intimidade
sexual pode ser vital para sustentar a salde mental, dessa forma, a quantidade e a qualidade
reduzida de sexo no contexto da pandemia podem tornar os sujeitos emocionalmente

vulneraveis (ZATTONI et al, 2020), como exposto abaixo:

“E complicado ndo poder ter o toque de outra pessoa, ter o carinho, o afeto no
qual éramos acostumados e muitas vezes, quando estamos sozinhos, nos sentimos
insuficientes e carentes no meio disso tudo. comecamos a buscar por algo fixo,
um/a namorado/a mesmo sabendo que essa louca vontade de ter alguém ndo
passa de algo momentdneo explicitado pela caréncia que a pandemia nos faz

sentir”. (P21)

Acho que poder ter um vinculo [sexual e afetivo], pois uma pessoa com a vida
sexual ativa se sente melhor, mais feliz, fica menos deprimida e isso pode ser

questdes que podem evitar o virus (P38).

Com o advento da COVID19 o distanciamento social retardou a propagacao do virus e forcou
os individuos a reprimirem ou modificarem o comportamento sexual. Embora as
consequéncias dessa situacdo ainda sejam incertas, as discussodes cientificas apontam que a
diminuicdo das oportunidades sexuais entre as pessoas pode levar a importantes impactos a
saude mental (MARETTI et al, 2020; HILLE,2021).

A pandemia causada pela COVID19 pode provocar um amplo espectro de manifesta¢des de
adoecimento mental e a morbimortalidade secundaria ao comprometimento da salude mental
tende a superar a relacionada a infec¢do propriamente dita, podendo haver precipitacdo de
transtornos mentais em pessoas sem doenca mental e agravamento daqueles com alguma
doenca mental pré-existente (NABUCO; DE OLIVEIRA; AFONSO, 2020). A seguinte fala

demonstra o que dito pelos autores:
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A necessidade do isolamento social interferiu na minha vida sexual. Sou noiva, caso
ainda esse ano, e devido a minha profissdo (fisioterapeuta) e o estresse que minha
categoria vivenciou principalmente no primeiro semestre de 2019, necessitei de
acompanhamento psicoldgico e psiquidtrico, o que ocasionou a administracéo de
medicagles e interferiu diretamente na libido. Meu noivo é meu melhor amigo e
me apoiou o tempo inteiro. Mas tenho certeza que muitas mulheres viveram
situagbées semelhantes e ndo tiveram acolhimento de seus parceiros ou

parceiras(P32).

Do ponto de vista psicologico, o distanciamento social tornou os individuos, de modo geral,
mais propensos a quadros depressivos e ansiosos, como tristeza, desanimo, medo e solid3o.
Brooks et al, 2020, em uma rapida revisdo da literatura, relacionando coronavirus e bem-estar
mental, demonstraram uma maior fragilidade emocional e psicoldgica acompanhado da
intensificacdo dos sintomas de ansiedade e depressdo. Na coleta de dados, as(os)
participantes dao sinais de sofrimento emocional ao atribuir a necessidade de consumo de

sexo online aos sentimentos de soliddo e tédio

[Uso de plataformas digitais para sexo] nos momentos onde hd mais caréncia de

comunicagdo e atragdo (P 34).

Ultimamente ndo uso mais [plataformas digitais para sexo], porém quando me

sentia carente usava para suprir caréncia(P45).

Comecei usar [plataformas digitais para sexo], por uma questdo mais de tédio e

passa tempo, ja q estava dificil sair para acontecer alguma coisa (P58).

O consumo de pornografia e sexo online tem sido utilizados como importantes mecanismos
de enfrentamento ao estresse causado pelo isolamento social, e, também, para enfrentar o
receio de contagio pela COVID19. Zattoni et al (2020) apontam que em margo de 2020, 1,8

milhGes de buscas relacionando a algum tipo de fantasia sexual e coronavirus foram feitas nos
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principais sites de pornografia no mundo, incluindo sexo virtual com uso de mascaras, luvas e
alcool em gel. O motivo por tras disto seria a erotizagdo do medo, o fato de praticar sexo,
mesmo de forma virtual, usando como fetiche os principais simbolos de combate ao virus, o
que traz uma sensagdao momentanea de bem-estar e confianga, como se os limites de contato
fisico fossem superados, mesmo diante da permanéncia do novo virus (LEHMILLER, 2017;
WEBER et al, 2018). Sendo assim, percebe-se uma ‘fetichizacdo’ da pandemia, contexto que
pode deflagrar riscos a saude e maior vulnerabilidade para a mulher e criangas, pontos

destacados por um(a) participante:

E uma prdtica comum [sexo virtual] com o surgimento da tecnologia. Os individuos
estdo distantes um do outro, entdo praticam o ato consigo mesmo (masturbagéo).
Ao meu ver é um ato que traz vicios consigo, como a pornografia, incentivando a
objetificacdo da mulher, até pedofilias e na minha opiniGo essa industria deve

acabar(P56).

Dada a importancia da sexualidade e sua relacdo com a qualidade de vida, é importante que
as(os) profissionais de saude, de modo geral, estejam atentos(as) aos riscos a saude, as
gueixas relacionadas, questionando os individuos sobre a vivéncia da sexualidade na
pandemia, sempre levando em consideragao as influéncias socioculturais, o estigma associado
e as variadas facetas da sexualidade (BANERJEE E RAO, 2020)

Diante desse cenario, a APS a partir do modelo da Estratégia de Salude da Familia (ESF), ganha
um importante destaque, uma vez que se consolida como modelo prioritdrio para
implementacdo da Atencdo primaria em Saude (APS), cuja proposta tem intima relacdo com
a promocao da saude, prevencdo de doencas e qualidade de vida (BRASIL, 2017).

Pensando na tematica discutida neste estudo, a ESF mostra-se capaz de identificar, de forma
precoce, comportamentos sexuais de risco, sinais e sintomas de vulnerabilidade emocional e
elementos que potencializam prejuizos a sexualidade. A assisténcia em saude, nesse contexto,
pode ser prestada de forma segura através de tecnologias leves (MERHY E FEUERWERKER,
2016) e de baixo custo, mas altamente eficazes, como atendimento por telefone, mensagens,
videochamadas ou visitas domiciliares, respeitando protocolos de seguranga. Sendo assim,

destaca-se a educacdo em saude como ferramenta utilizada pela(o) profissional para investir
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no empoderamento e autonomia dos individuos, contribuindo para torna-los sujeitos ativos
no autocuidado (ALVES, 2020).

Nesse sentido, a medida que o tempo de distanciamento social se estende, a vivéncia da
sexualidade através dos meios digitais cresce em um ritmo dramatico, moldando uma nova
forma de abordar as relagGes sexuais, o que torna o investimento no autocuidado
imprescindivel para o empoderamento e liberdade dos sujeitos. Embora pareca uma boa
solucdo, o impacto real do uso das plataformas digitais para a vivéncia da sexualidade ainda
nao pode ser mensurado. Porém, em relagdo a atengdo a saude sexual, requer a construgdo
de novos saberes e olhares, proporcionando novas dimensdes de cuidado da sexualidade.
Sendo assim, a pandemia e a vivéncia da sexualidade podem trazer um movimento de
aprendizado, tanto para as(os) profissionais quanto para as(os) usuarias(os) do sistema Unico
de saude (SUS).

Nesse contexto, a intervencdo em saude, por parte da ESF, deve estar pautada no respeito as
singularidades, e pode desenvolver-se a partir da reorientacdo das praticas profissionais, da
orientacdo quanto ao contato fisico para vivéncia da sexualidade, tempo de uso das midias,
auto exposicao e identificacdao de sinais e sintomas que dao pistas de sofrimento mental.
Outra importante intervencdo em saude, no contexto da pandemia, é a elaboracgdo de
conhecimento técnico - cientifico relacionado a saude sexual, logo, profissionais de saude
podem se tornar mediadores na producao de informacdes seguras e também na transmissao
de conhecimento de forma clara e de facil compreensao, contribuindo para o protagonismo

dos sujeitos envolvidos na vivéncia da sexualidade.
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6 CONSIDERAGOES FINAIS

Este estudo identificou o aumento da utilizacdo de aplicativos e sites para a vivéncia da
sexualidade, por usuarias(os) de plataformas digitais para relacionamento afetivo e sexual,
durante a pandemia, principalmente através do envio de fotos com exposicao de partes do
corpo, sexo por videochamada, consumo de pornografia e masturbagdo mutua.

Devido a impossibilidade de contato sexual, as(os) participantes do estudo recorreram a
tecnologia para alcance do prazer e, portanto, aumentaram de maneira significativa, o acesso
e o tempo de permanéncia em midias digitais para namoro e sexo virtual. Além da falta de
sexo, os sentimentos de tédio, soliddo e caréncia foram apontados como os principais
motivadores para a busca de encontros virtuais. Embora as(os) depoentes tenham
demonstrado noc¢do do risco quanto ao contato sexual fisico representado pela possibilidade
de contagio pelo coronavirus, boa parte afirmou o desejo de romper com a quarenta para
manter o sexo no seu dia- a -dia.

Evidenciou-se que as relagdes afetivas e sexuais por meios digitais, aparentemente nao
supriram por completo a necessidade de prazer, sendo assim, a falta do contato corpo a corpo
pareceu gerar sofrimento psicoldgico nas(os) participantes demonstrado, principalmente, por
sentimentos depressivos e de ansiedade.

Diante deste cenario, o Sistema Unico de satde (SUS) através da a Estratégia de Saude da
Familia, pode ganhar protagonismo devido a sua proposta de promoc¢do da saude, prevencao
de doencas e investimento em qualidade de vida. Para tanto, as(os) profissionais, através da
educacao em saude, podem investir na autonomia e empoderamento dos individuos na
pandemia, contribuindo para uma vivéncia da sexualidade e minimizando os riscos de
comportamentos sexuais perigosos a saude. Nesse sentido, torna-se essencial o
redirecionamento das praticas de cuidado em saude sexual voltado para as novas formas de
viver a sexualidade motivadas pela pandemia. Esse é um cenario desafiador, uma vez que as

formacgbes e os servicos de saude, de modo geral, preservavam, até entdo, modos de
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operacionalizar esse cuidado de forma bastante tradicional, com o olhar frequentemente
direcionado aos contextos reprodutivos.

Até o momento nao se tem conhecimento de estudos sobre sexualidade e uso das plataformas
digitais no Brasil, tornando esta uma pesquisa inicial. Em outros paises encontram-se
discussoes cientificas que relacionam a sexualidade no contexto da pandemia nos diversos
cenarios, principalmente na saude mental, mas poucas abordaram o uso das plataformas

digitais. Esse contexto tornou-se um desafio para a finalizacdo do estudo em questao.
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APENDICES

APENDICE A - Questionario semiestruturado disponibilizado no Google Formulario®

2.

3.

Antes de iniciar, leia com atengdo as seguintes instrugdes:

1. 0 guestiondrio & andnimo e, portanto, vocé NAQ precisa se identificar.
2. Somente responda este questiondrio apds ler integralmente e concordar
com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) fornecido junto a

ele.
Intru:;ﬁes para 3. Responda de forma espontanea e sincera a todas as questbes. As
. respostas serdo utilizadas apenas para o desenvolvimento de trabalho
preenchlmento cientifico e vocé ndo serd avaliado/a individualmente.

4. Assinale apenas uma opgdo de resposta, a ndo ser gque seja instruido
diferente pelo enunciado da pergunta.

Obrigada pela sua colaboragéo!

Meste topico constam os dados sociodemograficos que sdo importantes para tragarmaos o
perfil da populacio estudada.

PARTE
1

Pseuddnimo *

Idade *



4,

(Grau de escolaridade *
Marcar apenas uma oval.

[ Ensino fundamental incompleto
[} Ensino fundamental completo
[ Ensino médio incompleto

[ ) Ensino médio completo

| S—

-

'\:3 Graduacdo incompleta

() Graduacio completa

N

Renda mensal media *

Marcar apenas uma aval.

[ 11-2 salérios minimos
[ ) 2-4salérios minimaos

4 ™ . 2 P
[ Jacima de 5 saldrios minimos

Estado conjugal *
Marear apenas uma oval.

() casado (a)

'z__, Solteiro (a)

[ ) Unidio estavel

() Divorciado (a)/Separado (a)
[ ) vidvo (a)

—_—
[ ) Outro



7.

9.

ldentidade: *

Marcar apenas uma oval,

() Lesbica
() Gay

() Bissexual
() Transexual
() Travesti
() Trangénero
() Queer
() Agénero
() Intersexual
() Assexuado
() Heterosexual
() Dutros

Farte 2

Meste tapico voce respondera questbes referentes a temdatica da pesquisa.

1.0 que vocé pensa sobre fazer sexo a partir de tecnologias digitais?

2.0 que vocé pensa sobre coronavirus e sexo?

42



10, 3. Como voceé comecou a usar as plataformas digitais para relacionamento
afetivolsexual?

11, 4.Qual(ais) plataformas digitais para relacionamento afetiva/sexual (sites,
aplicativos, grupos de relacionamento, plataforma para sexo) vocé usalusou
durante a pandemia?

12, 5.Com gue frequéncia vocé utiliza plataformas digitais para relacionamento
afetivalsexual?

13. 6. Durante a pandemia vocé teve/temn relagao sexual por intermedio das
plataformas digitais? Explique.
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14,

7. Como tem sido a vivéncia da sexualidade durante a pandemia por
Coronavirus? Expligue
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APENDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO — TCLE.

O (a) Senhor (a) esta sendo convidado (a) a participar do projeto: Uso de tecnologias digitais
para relacionamentos sexuais durante a pandemia por covid19, aprovado pelo Comité de ética
parecer 4.461.769/20. Trata-se de participa¢do voluntaria, para tanto faz-se necessario o
esclarecimento de algumas informacdes contidas nesses documentos.

O objetivo dessa pesquisa é conhecer o comportamento sexual de usudrios(as) de plataformas
digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavirus.

Procedimentos: a sua participacdo se dard através do preenchimento de questionario na
ferramenta Formuldrio Google que contém questdes sociodemograficas e a respeito da
tematica estudada. O tempo médio para o preenchimento é de 10 minutos. De modo algum
entraremos em contato com o (a) participante, sendo assim, NAO SOLICITAREMOS
identificacdo do(a) participante, numero de telefone para contato e-mail ou endereco.
Riscos e beneficios: o risco decorrente de sua participacdo na pesquisa é o de ndo se sentir
confortavel para responder alguma das perguntas e caso vocé ndo se sinta confortavel, ndo
ha necessidade de respondé-la.

Se vocé aceitar participar, estara contribuindo para dar visibilidade a tematica da sexualidade
em tempos de pandemia e trazer reflexdes sobre o contexto social e vivéncias sexuais.
Participacao e recusa: o (a) Senhor (a) pode se recusar a responder, ou participar de qualquer
procedimento e de qualquer questdo que lhe traga constrangimento, podendo desistir de
participar da pesquisa em qualgquer momento sem nenhum prejuizo para o (a) senhor (a).
Confidencialidade: O (a) senhor (a) recebera todos os esclarecimentos necessarios antes e no
decorrer da pesquisa e lhe asseguramos que seu nome NAO SERA divulgado, sendo mantido
0 mais rigoroso sigilo através da omissdo total de quaisquer informacbes que permitam
identifica-lo (a). Ndo ha despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo.
Também nao ha compensagao financeira relacionada a sua participagao, que serd voluntaria.
Os resultados da pesquisa serdo divulgados mediante apresentacao e publicacao dos dados.

Os dados utilizados na pesquisa ficardo sobre a guarda das pesquisadoras.

Desse modo, nos colocarmos a disposicao para esclarecimentos.



Ester Mascarenhas Oliveira (Pesquisadora Responsavel): ester.oliveira@uniceub.edu.br
Daniella Caetano Freitas Faustino (pesquisadora auxiliar):

daniella.faustino@sempreceub.com
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	Diante disto, a sociedade foi surpreendida com a necessidade de romper com suas relações para se proteger. A pandemia resultante do novo SARS – Cov – 2 (severe acute respiratory syndrome coronavirus 2) praticamente obrigou famílias, amigos e afetos a ...
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	De fato, a pandemia diminui as oportunidades para sexo, e da mesma maneira que todas as relações interpessoais, a sexualidade encontrou no meio digital uma forma de adaptação aos limites impostos pelo novo vírus. Lehmiller et al, 2020 apontam que dura...
	Nesse sentido, a sexualidade é algo inerente do indivíduo, ela deve ser discutida não apenas como uma característica biológica, mas, de uma forma multidimensional. O sexo não tem o fim apenas para perpetuação da espécie humana, mas também de afetivida...
	Nesse cenário a Estratégia de Saúde da Família sendo porta de entrada para o Sistema único de saúde, ganha ênfase, uma vez que tem como elementos centrais ações promoção da saúde e a prevenção de doenças (BRASIL,2017). A educação em saúde se caracteri...
	Sendo assim, questiona-se: Como se dá o comportamento sexual de usuários(as) de plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavírus? O interesse por essa pesquisa surge das discussões na disciplina de saúde coletiva no cu...
	Esse estudo mostra-se relevante ao passo que se propõe discutir sobre a vivência da sexualidade na pandemia, tema pouco explorado no campo científico.
	2 OBJETIVOS
	GERAL
	Conhecer o comportamento sexual de usuários(as) de plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavírus;
	-ESPECÍFICOS
	Identificar a frequência de acesso de usuários(as) junto a plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavírus;
	Observar elementos que contribuem para o acesso de usuários(as) às plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavírus;
	Identificar a noção de risco à saúde entre usuários(as) de plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual, em tempos de coronavírus;
	3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	Em dezembro de 2019, as autoridades sanitárias chinesas realizaram um alerta a Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre casos de pneumonia severa com etiologia desconhecida na cidade de Wuhan na província de Hubei no centro da China. Em janeiro de 202...
	A COVID19 é sem dúvida um problema de saúde pública mundial, a velocidade de preocupação do patógeno são motivo de grande preocupação – o surto da doença que teve início em dezembro na China alcançou 85 países/territórios em março de 2020 (HEYMAN...
	No Brasil, as medidas de combate ao vírus tiveram início rápido e essa foi uma postura plausível baseado no cenário mundial da doença. Em consonância com as entidades internacionais de saúde, no mês de fevereiro, o Brasil declarou emergência Naci...
	Embora os avanços sobre o conhecimento do patógeno e do processo de adoecimento tenham sido rápidos, não superaram a velocidade de propagação e por este motivo a principal medida preconizada para minimizar a disseminação da infecção foi o isolame...
	Diante desse cenário inusitado, a preocupação com a saúde mental dos indivíduos tornou –se pertinente, e, por isso, artigos foram publicados para elucidar quais seriam os impactos da pandemia nas relações sociais e de forma sucinta os principais temas...
	A sexualidade é construída por um processo contínuo de experiências e aprendizados baseados em concepções sociais, culturais e históricas. Foucault (1985), filosofo francês, buscou enfatizar que o sexo era algo que é preciso ser analisado, vigiado e t...
	Logo, baseado no pressuposto de Foucault (1985) e diante do cenário atual, uma breve análise sobre a transformação da sexualidade mediante a popularização da internet se faz pertinente. Em meados dos anos 2000, com o surgimento das novas categor...
	A pornografia sempre existiu; mas, como advento da internet e a facilidade do acesso aos conteúdos pornográficos, ela se tornou maior e livre de risco de estigma. Além disso, com as facilidades do manejo nas novas tecnologias qualquer pessoa é um prod...
	As problemáticas sobre esse tipo de comportamento sexual são muitas, porém, se pode destacar:  que o indivíduo pode assumir um perfil falso e com isso ter uma sensação de liberdade tal para vivenciar experiências que são julgadas inaceitáveis no ...
	O abuso digital nas relações afetivo – sexuais é uma nova expressão da violência entre parceiros íntimos ou não. Três tipos abusos digitais podem ser identificados: controle/monitoramento, pornografia de vingança e agressão direta. O primeiro rea...
	Ainda vale destacar o perfil dos consumidores de conteúdo pornográfico online. Em um estudo realizado com estudantes portugueses jovens, com idade entre 18 e 30 anos, buscou evidenciar se havia diferença entre o público masculino e feminino quanto ao...
	Nota-se que a sexualidade foi descontruída e reconstruída e medida que os laços sociais foram sofrendo mudanças. Atualmente, amores correspondidos ou não, relações afetivas – sexuais iniciadas e desfeitas, fotos e vídeos íntimos, podem ser compartilha...
	Dessa forma, houve o aumento considerável do consumo de sites pornográficos, com incremento da prostituição por meios digitais, da masturbação, das postagens de teor sexual nas plataformas digitais (LEHMILLER et al, 2021). Também, chama a atenção o c...
	Portanto, a utilização das plataformas digitais para a vivencia da sexualidade no contexto de isolamento tem riscos incertos. Embora seja uma temática com bastante relevância social, as publicações com foco na sexualidade e desejo em tempos de coronav...
	Nesse sentido, é importante destacar que a sexualidade é uma dimensão vital da vida e não se restringe apenas à meta reprodutiva, sendo fundamental nas relações amorosas e o laço afetivo entre as pessoas, portanto mostra-se como um aspecto fundamental...
	O Ministério da Saúde (MS) define a Atenção Primária em saúde (APS), como um conjunto de ações, no âmbito individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico e o tratamento de saúde mais comuns e ...
	Dentro da proposta de atuação da APS, tem-se a Estratégia de Saúde da Família (ESF) como um serviço responsável por captar as pessoas na comunidade adscrita e desenvolver ações integrais e resolutivas, como prevenção e promoção de saúde. Logo, tem um ...
	Diante dessas informações, observa-se que a temática da vivencia da sexualidade no período da pandemia mostra diversas facetas as quais colocam-se como desafios a serem superados, mas também como oportunidade de aprendizado para os grupos envolvidos, ...
	4 MÉTODO
	Diante do objetivo e finalidade apresentados, optou-se por desenvolver um estudo de natureza qualitativa e de caráter exploratório e descritivo, acerca do comportamento sexual em tempo de coronavírus. Nesse contexto, considera-se a abordagem qualitat...
	Diante do objetivo e finalidade apresentados, optou-se por desenvolver um estudo de natureza qualitativa e de caráter exploratório e descritivo, acerca do comportamento sexual em tempo de coronavírus. Nesse contexto, considera-se a abordagem qualitat...
	Desse modo, considerando a importância de refletirmos acerca das práticas sexuais, optou-se, por investigar mulheres e homens usuários(os) de plataformas digitais para relacionamento afetivo/sexual. Foram excluídos do estudo pessoas menores de 18 anos...
	Com o intuito de alcançar o objetivo do estudo, a coleta foi realizada a partir da aplicação um questionário semiestruturado elaborado e aplicado através do Google Formulário® contendo, inicialmente, o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) c...
	O instrumento de pesquisa foi disponibilizado às(aos) participantes, mediante do envio do link, através do e-mail e aplicativos que facilitaram a comunicação. Para a inclusão de participantes no estudo foi utilizada a técnica de amostragem não probab...
	O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a opção de aceite para participação na pesquisa foram dispostos no formulário, com informações prévias às questões inerentes ao objeto de pesquisa.
	As respostas das(os) depoentes foram dispostas no programa Excel® em forma de tabela, de acordo com discussão de cada participante. Em seguida, foi realizada a construção do corpus através da análise de conteúdo que é uma técnica para análise de comun...
	A primeira fase compreendeu uma leitura geral do material coletado, em sequência foi realizada a organização dos dados no programa Excel®. Após a organização o material foi explorado e analisado, a partir de codificação de unidade de registro. Na próx...
	Na sequência, as respostas foram importadas para o programa Word®, a partir disso, foi realizada a construção do corpus para análise textual no software IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). O...
	Ademias, o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de ética em Pesquisa (BRASIL, 2012), sob CAAE nº 37053620.7.0000.0023 e seguiu o que preconiza os aspectos bioéticos que são: não maleficência, beneficência, autonomia, justiça e equidade, primando ...
	5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
	Este estudo contou com 75 participantes, de ambos os sexos, a maioria solteira (61,3%), heterossexual (58,6%), com faixa etária geral de participação de 18 e 59 anos, com predomínio de pessoas entre 18 a 29 anos. A maior parte das(os) depoentes (56%) ...
	As respostas foram inicialmente lematizadas e agrupadas por significados semelhantes por núcleo de sentido, processaram-nas em seguida, mediante o software IRAMUTEQ, o qual gerou o gráfico 1.
	Gráfico 1 – Nuvem de palavras.
	Fonte: elaborado pela autora.
	A nuvem de palavras apresenta-se mediante a correlação dos termos mais frequentes e dá visibilidade aos mais relevantes, cuja aparência se destaca em um tamanho maior. Percebe-se, a partir desses parâmetros, que o termo ‘pessoa’ apresenta maior relevâ...
	Na análise do conteúdo dos dados coletados proposta por Bardin (2011), observou-se que os termos contidos na nuvem de palavras também se mostraram relevantes. Para o grupo investigado o isolamento social imposto pela pandemia prejudicou os relacioname...
	“Complicado [a vivência da sexualidade], não posso me arriscar por ter uma pessoa de risco em minha casa e também arriscar a vida de outro indivíduo. Prefiro ficar sem sexo” (P18).
	“Vivência [sexualidade], de apenas uso da masturbação, não me sinto confortável em me encontrar com outra pessoa, aumentando o risco de contágio para mim e minha família, apenas para satisfazer um desejo que eu sozinha consigo trazer. Não tenho a visã...
	“PÉSSIMO [a vivência da sexualidade], sem transar desde de Julho tendo que lutar contra meu desejo de ter alguém pelo fato de não ter segurança suficiente pra isso” (P20).
	Relacionar-se fisicamente durante a pandemia, tornou-se sinônimo de risco à saúde. É prevalente no discurso das(os) participantes a noção de que o contato físico oferece chances de adquirir a infecção pelo novo coronavírus, porém, também chama a atenç...
	É algo complicado [sexo na pandemia], porque sexo é algo físico e por consequência da covid as pessoas estão cada vez mais afastadas por causa do isolamento, a procura por outros meios de prazer aumentam e também tem pessoas que preferem correr o risc...
	Um risco [sexo na pandemia], mas ao mesmo tempo, pegar ônibus e metrô é um risco, mercado, padaria, lazeres em geral, tudo é um risco. O tesão fala mais alto que o medo (P28).
	As pessoas vão atrás do prazer de qualquer forma, tendo contato ou não com outra pessoa e até furando o isolamento social (P55).
	Acredito que devemos ter pessoas confiáveis para ter relações sexuais em meio à pandemia devido ao risco de contaminação (P40).
	O sexo é considerado uma forma de modular o estresse, proporcionar bem-estar físico e mental e, também, constitui um aspecto essencial na dinâmica de relacionamentos afetivos. É compreensível que o grupo investigado ressalte a ligação afetiva entre as...
	Os termos ‘sexo’ e ‘sexual’ foram evidenciados na nuvem de palavras, o que demonstra o desejo dos (as) participantes por sexo, por contato sexual mútuo e pela vivencias de seus anseios sexuais.
	Diante da impossibilidade do contato físico, a sexualidade ganhou novas formas e tem sido vivida, com frequência, através das telas de celulares, tablets e computadores (PRIMO, 2020). Evidenciou-se, na fala das(os) participantes, que a falta de sexo é...
	“Devido ao rápido contágio e os perigos que o COVID trouxe, em tempos de pandemia as tecnologias digitais são o caminho mais seguro [para sexo]” (P07).
	“É uma experiência diferente [sexo por meios digitais], mas com todos os acontecimentos nos últimos tempos é uma boa saída para conseguir ter uma experiência sexual”. (P21).
	“É uma boa opção para o momento que estamos presenciando [sexo por meios digitais], passa a ser uma forma de se conhecer e conhecer desejos sexuais próprios, evitando a contaminação do novo coronavírus” (P60).
	Acho que é uma possibilidade viável, [sexo por meios digitais], que para mim não substitui o sexo presencial, mas satisfaz minha necessidade de explorar a sexualidade com outra pessoa. A experiência pode ser tão intensa quanto alguns encontros presenc...
	O tédio, estresse e a solidão também são elementos que parecem ter contribuído para o maior acesso às mídias digitais para sexo. De Oliveira e Carvalho (2020), em uma revisão sistemática da literatura, identificaram a vinculação entre tédio e aumento ...
	[como se deu o uso de plataformas digitais na pandemia] Antes do corona, porém [por conta da pandemia] se tornou ainda maior por um tempo, por conta de todo tempo em casa traz mais carência em certos dias sozinhas, querendo um parceiro (P20).
	Comecei usa [plataformas digitais para sexo] por uma questão mais de tédio e passa tempo, já que estava difícil sair para acontecer alguma coisa (P64).
	Desse modo, mídias digitais se tornaram as principais mediadoras das relações sociais e afetivas, sendo utilizadas como estratégias de enfrentamento ao distanciamento e, também, constituindo como uma das poucas formas de adaptação aos limites impostos...
	Quando questionadas(os) sobre a frequência do uso de plataformas digitais no contexto da pandemia, as(os) participantes divergiram em seus discursos. Parte das(os) depoentes afirma não ter interesse ou nunca ter usado mídias digitais para sexo:
	Não faria [sexo por plataformas digitais], porém não julgo, não cometendo nenhum crime, cada um acho seu jeito de sentir prazer (P61).
	Não tenho curiosidade, acho que não me satisfaria [sexo por plataformas digitais], (P62).
	Não é pra mim [sexo por plataformas digitais], não vejo nenhuma graça (P63).
	Por outro lado, a maioria das depoentes afirma aumento quanto ao uso de aplicativos e sites para relacionamentos afetivos. Nota-se que a palavra ‘aplicativo’ teve considerável frequência na fala das(os) participantes, o que pode ser visto na nuvem de ...
	“Sim [utilizou plataformas digitais], encontrei algumas pessoas através do Tinder® e tive relações com algumas delas”. (P27)
	“[como se deu o uso de plataformas digitais na pandemia] Tinder®, mas apenas para conversas. Sem encontros físicos”. (P34)
	[como se deu o uso de plataformas digitais na pandemia] Trocas de mensagens/flerte e depois redes sociais específicas para relacionamentos (P23)
	Sim [usei de plataformas digitais na pandemia], masturbação mútua durante videochamadas (P40).
	Nesse sentido, Lehmiller et al (2020) afirmam que durante a pandemia houve um aumento nas pesquisas de conteúdo pornográfico, vendas de brinquedos sexuais, downloads de aplicativos de namoro e aumento de postagens com tema erótico nas redes sociais, e...
	“Sim [relações sexuais através das plataformas digitais], com vários[parceiros] inclusive, às vezes dava vontade, fazíamos por chamada de vídeo, ele se masturbando lá e eu aqui”. (P28)
	“Não a relação sexual em si, apenas o envio de fotos” (P6)
	“Sim [relações sexuais através das plataformas digitais], trocas de nudes e videochamadas”. (P21)
	[vivencia da sexualidade na pandemia] Masturbação. Vendo pornografia (P18)
	Assim, embora a incorporação de novas atividades sexuais tenha trazido melhorias, essas inovações não supriram por completo a necessidade do contato corpo-a-corpo, ressaltando a importância da conexão física entre as pessoas. A palavra ‘pessoa’, eleme...
	De acordo com o conceito psicanalítico de Freud (1997), a sexualidade não tem apenas o fim de procriação, e sim prazer, afetividade e erotismo, sendo necessária para a felicidade e satisfação dos indivíduos em seus relacionamentos interpessoais (DE CA...
	“No contexto de pandemia foi necessário [o uso de plataformas digitais]. Acho bom, mas nada supera o contato físico”. (P21)
	“Acho que é uma possibilidade viável [o uso das plataformas digitais], que para mim não substitui o sexo presencial, mas satisfaz minha necessidade de explorar a sexualidade com outra pessoa” (P26).
	Ruim, [o uso das plataformas digitais para sexo], pois o sexo virtual por meio de videochamadas obviamente não é igual à relação sexual presencial (P40)
	A prática sexual possui um papel crucial para a saúde emocional e psicológica dos indivíduos. Para Freud (1997), o homem é, em essência, um ser sexual, portanto, usufruir da intimidade sexual pode ser vital para sustentar a saúde mental, dessa forma, ...
	“É complicado não poder ter o toque de outra pessoa, ter o carinho, o afeto no qual éramos acostumados e muitas vezes, quando estamos sozinhos, nos sentimos insuficientes e carentes no meio disso tudo. começamos a buscar por algo fixo, um/a namorado/a...
	Acho que poder ter um vínculo [sexual e afetivo], pois uma pessoa com a vida sexual ativa se sente melhor, mais feliz, fica menos deprimida e isso pode ser questões que podem evitar o vírus (P38).
	Com o advento da COVID19 o distanciamento social retardou a propagação do vírus e forçou os indivíduos a reprimirem ou modificarem o comportamento sexual. Embora as consequências dessa situação ainda sejam incertas, as discussões científicas apontam q...
	A pandemia causada pela COVID19 pode provocar um amplo espectro de manifestações de adoecimento mental e a morbimortalidade secundária ao comprometimento da saúde mental tende a superar a relacionada a infecção propriamente dita, podendo haver precipi...
	A necessidade do isolamento social interferiu na minha vida sexual. Sou noiva, caso ainda esse ano, e devido a minha profissão (fisioterapeuta) e o estresse que minha categoria vivenciou principalmente no primeiro semestre de 2019, necessitei de acomp...
	Do ponto de vista psicológico, o distanciamento social tornou os indivíduos, de modo geral, mais propensos a quadros depressivos e ansiosos, como tristeza, desânimo, medo e solidão. Brooks et al, 2020, em uma rápida revisão da literatura, relacionando...
	[Uso de plataformas digitais para sexo] nos momentos onde há mais carência de comunicação e atração (P 34).
	Ultimamente não uso mais [plataformas digitais para sexo], porém quando me sentia carente usava para suprir carência(P45).
	Comecei usar [plataformas digitais para sexo], por uma questão mais de tédio e passa tempo, já q estava difícil sair para acontecer alguma coisa (P58).
	O consumo de pornografia e sexo online tem sido utilizados como importantes mecanismos de enfrentamento ao estresse causado pelo isolamento social, e, também, para enfrentar o receio de contágio pela COVID19. Zattoni et al (2020) apontam que em março ...
	É uma prática comum [sexo virtual] com o surgimento da tecnologia. Os indivíduos estão distantes um do outro, então praticam o ato consigo mesmo (masturbação). Ao meu ver é um ato que traz vícios consigo, como a pornografia, incentivando a objetificaç...
	Dada a importância da sexualidade e sua relação com a qualidade de vida, é importante que as(os) profissionais de saúde, de modo geral, estejam atentos(as) aos riscos à saúde, as queixas relacionadas, questionando os indivíduos sobre a vivência da sex...
	Diante desse cenário, a APS a partir do modelo da Estratégia de Saúde da Família (ESF), ganha um importante destaque, uma vez que se consolida como modelo prioritário para implementação da Atenção primária em Saúde (APS), cuja proposta tem íntima rela...
	Pensando na temática discutida neste estudo, a ESF mostra-se capaz de identificar, de forma precoce, comportamentos sexuais de risco, sinais e sintomas de vulnerabilidade emocional e elementos que potencializam prejuízos à sexualidade. A assistência e...
	Nesse sentido, à medida que o tempo de distanciamento social se estende, a vivência da sexualidade através dos meios digitais cresce em um ritmo dramático, moldando uma nova forma de abordar as relações sexuais, o que torna o investimento no autocuida...
	Nesse contexto, a intervenção em saúde, por parte da ESF, deve estar pautada no respeito às singularidades, e pode desenvolver-se a partir da reorientação das práticas profissionais, da orientação quanto ao contato físico para vivência da sexualidade,...
	6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Este estudo identificou o aumento da utilização de aplicativos e sites para a vivência da sexualidade, por usuárias(os) de plataformas digitais para relacionamento afetivo e sexual, durante a pandemia, principalmente através do envio de fotos com expo...
	Devido a impossibilidade de contato sexual, as(os) participantes do estudo recorreram a tecnologia para alcance do prazer e, portanto, aumentaram de maneira significativa, o acesso e o tempo de permanência em mídias digitais para namoro e sexo virtual...
	Evidenciou-se que as relações afetivas e sexuais por meios digitais, aparentemente não supriram por completo a necessidade de prazer, sendo assim, a falta do contato corpo a corpo pareceu gerar sofrimento psicológico nas(os) participantes demonstrado,...
	Diante deste cenário, o Sistema Único de saúde (SUS) através da a Estratégia de Saúde da Família, pode ganhar protagonismo devido a sua proposta de promoção da saúde, prevenção de doenças e investimento em qualidade de vida. Para tanto, as(os) profiss...
	Até o momento não se tem conhecimento de estudos sobre sexualidade e uso das plataformas digitais no Brasil, tornando esta uma pesquisa inicial. Em outros países encontram-se discussões científicas que relacionam a sexualidade no contexto da pandemia ...
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